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�scrén:r de mortos, quando aindá JJilO se er­ 

gueu ante O tumulo a posteridade fria e imparcial, 
­quando o pei"Rassar dos annos uil.o•extinguiu ainda 
as emoções da saudade, ou os estremecítneutos da 
paixão; escrever de mortos, quando a terra da se­ 
pultura ahi esta núà, nin•la, revai vída de pouco, a 
denunciar as lagrimas �rramatlas junto ao feretro 
que se escondeu do mundo, quando os gemidos de 
parentes e amigos muda ecboam porventura lanci­ 
nantes e angustiosos, ­é diffib.il e perigoso como es­ 
crever de vivos, quando o fustl'gio do poder cerca 
a virtude, ou quando os ouropeis lI'a, riqueza acompa­ 
nlm.m o merito. 

É preciso que se erga forte a conscíeusia pelu con­ 
vicção do dever, e se ampare da.justiça e d�dade; 
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reciso o esccn iecunento ou o olvido das magoas 

que ang'ram e que o cscriptor vui renevar, dos odios 
que. npagnm e que mi reviver, p111·u que elle possa 
npreci r e bem conhecer elos Iectos prlncipaes, e que, 
uuicos, ivemm verdadeira infl.uicflO sobre a viela ou 
caracter o personagem qne desc1:eYe; é preciso que, 
abstrahiu o do si, calando o escdptor, ou adorme­ 
cendo o sei imeuto proprio, faça da rnr,i!o, clara de 
irupurcialida e e em plena calma, illuminada de jus­ 
tiç,, e de ver ade, o cndiuho apurador, por .n.dc se 
deslisem a vir · de e o vicio, o merito e n pretouçno, 
a bondade e a c•,Jpa,­para que tudo isso perpetue­ 
se .na lembr .. ">f·'s vivos, ou como exemplo a se­ 
gu1r­s:, _ou como 11\üo a aprender­se, ou castigo nindn 
a comgu­, \ 

Nem ha de o bi­unklo dn linguagem, nem a severi­ 
dude da phrase eucob�ir hypocrisias de pensamento, 
ou disfarces de iusinunàão. 

Certo uao fõra noss;� gloria da erguer rucnuruen­' 
tos se, deprimindo ou JÓpvaudo, !'oramos Iauçur os 
estilhnços da alvenaria sopre o anjo soberbo da ver­ 
dade, chamado a lhes moldar os nlicerces ; fõra gloria 
essa. de opprobrio,­ fôra o o;robrio da infomin, U!o 
negro a revolver cinzas, cu indo injurias, como u 
escarnecer do morto mentind \ aos vivos na beirn de 
um tumulo !. .. 

Desça, pois, a verdade a au­dliar­noa, e derrame 
sobre este escriptc a sua luz immC\rtal. 

Erguer­te­has eutao, oh! justiça, e julgurás cou­ 
sciente� �alma; e guardará o pon•� ·r tua sentençn, 
que nobilita e applaude, que recomp usa e premeia. 
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lo din 10 de Novembro do uuno de 1798, na 
J Iregueaia dr, Munhoncellos , no reino de Portugal, 

ubriu os olhos à luz da vida Francisco José Soares . • Filho de pais honrados, mns pouco Iavorecklos 
da. fortunu , apenas chegado ú. idade de 17 uuuce , 
emigrou puru o llrazil, entnc sob o dominio da me­ 
tropole. 

Heconuueudado a seu tio o Reverendo padre Bento 
José Soares ela. "Motta, lavrador tlomiciliado ua fre­ 
gnezin de Nossa Senhora da Piedade do muuiclpío 
de Jg'uassu, prcvíucíu do Rio de Janeirn, para uhi 
dh­ig­iu­se Frnnclsco José Soares, e foi logo empre­ 
gndo na Iavom­a de seu til). 

___E· no anno do 1815. 
R�iu;!a ce o 1t sna uptlda "V11 tividude inouu­ 

# ewel para ,ó tcuballro, foi­lhe olfêre­cida, e por el\e 
/ ' / '-.e.._ 



G 

aceita, a 
ac�rnçilo 

da importnute íazeuda d<t 
viuvu D. Brites. 

Ahi demornndc-se, g1·nbg�u Francisco José Soa- 
res a estima geral, distíuguiudo,o muito a amíaade 
do Brigadeiro Antonio ?:nelli, que '<l{:pois lhe co,�- 
tiou igualmente a admíuien-açüo do setleS�belec1- 
mentq rural, jnudos mais ir�or_tantesj.o mmtlcipio, 

-----'.'ião tardou que o zefo no desempenho de deveres 
e o tino e nctividede nu administração tle bens alheios, 
reunido tudo â sizudez de seu caracter, e n uma leul- 
dnde nunca desmentida, uccrdnssem n'outros o de- 
sejo de utilisnrern tão recommendnveís dotes por 
meio da nilinnça de interesses, consorciando-se es- 
fcrços e íutelllgencias. 

Foi assim que, d'entre es pessoas com as quaes 
se relacionára. offereceu-lhe Jacintho Manoel de Souza. 
àlello sociedade em uma casa de negocio que pos- 
suin na mesma freguezia da Piedade, no legar oude 
ti hoje a séde da villa de Jgunseú. 

Ahi, tendo diante de si mais vasto campo onde 
exercitar asna prodigiosa activídade, FraucLsco José 
Soares alargou o circulo de suas relações, fez seu 
nome ccnceituado e querido, e em pouco tempo de- 
vou suu casa á ulturn rle um credito illimitado e 
de inubalavel confiança; tendo estendido suas tran- 
eacçoes Jo muuicipio de Jguassü a todos os de serra 
acima, desde Vassouras, que era ,:, mais proximo, 
até á$ prcvincias de Minas e São Paulo. 

Annos depois, dissolvida amigavelmente a socie- 
dade commercial, e retiruudo-se Souzn ãlello â. vida 
privude, Francisco José êoares, que jil. então se 
havia distinguido por serviços relevantes prestados 
ao Jogai' de sua residencia, que já se tinha r-le- 
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vndc ú. altura de influencia benefica e legitima no 
commercio e fórn delle, que já havia merecido do 
throno a distiucção de ser nomeado commendador 
dn Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo ;- enten- 
deu perpetuar os laços que o haviam ligado a Ju- 
ciuthc :llauoel de Somm Mello, estreitando ainda 
mais essa boa amizade, a que só a morte deveria 
põe termo. �'.� 

Foi assim que uniu em matrimonio suas duas fill.in / com dous sobrinho� d� Souza Mello (•), e os asso�10� / a seu negocio, pnmeiro a um e tempos depois ,i 

outro, dando por fim a sua parte a seus tres fil!10s ( ... ). 
lletirado do commercio, onde deixava empregados 

os seus descendentes, onde ficavam elles ricos de cre- 
dito e cercados do brilho de uma fama de probidade, 
do prestigio de uma tmdiçno immaculada, foi residir 
em uma sítuacno que adquirira em terras de 1ifadu- 
reira, e onde fundou depois a importante fazenda que 
ainda hoje se conhece com o nome de Morro Agudo. 

O afan com que se entretinha na '1irecçi1o desse 
estabelecimento, os labores constautes a que devia 
cuidados nüo interrompidos e a appllcaçao de suas 
principaes faculdades, uno o fizeram esquecer outr�s 
deveres uuo menos importantes, e porventura mais 
sagrados. 

Com effeito, ern para admirar a solicitude e extre- 
mecido zelo com que aquelle extrcmosiseímo pai YC· 

(') Os Srs. Commendadores Mnnoel José de .sonz:i. Mel.lo e 
Bernnrdino José de So111a Mello, cidudâõs muno conhecidos 
e est,mndos no municioio de Iguassú . 

("") Os Srs. Dornmendadores Francisco José Soares Filho, 
Antonio José Soares e Joaquim José Soares. 
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lava na prospeeidnde e bem estnr ele sun digna e 
sympatnicn descendencla. 

No sanctunrio do lur domestico, nessas doces ex­ 
pansões da vida intima 1 uquella energia natural , 
aquellu vivacidade e concisão de phrnse, que reve­ \ 
lavam o homem sempre submisso no imperio do de­ 
ver, transfcnnuvam.aa un mais delicada e sentida 
temum,­ e o moderno pati·iarcha jormvn de seu 
peito infinitos beneâcíos, distribuídos á. sua nume­ 
rosa prole. 

Orn é a construcçno de elegante predio pura a re­ 
eidencía de um filho; ora é a ncquisíçac de nm c;;­ 
tabeleciinento agricola para a iustallaçno de outro 
filho; ora. sao auxilias de pessoal para o desenvolvi­ 
meuto das plantações de outro: ora é a educação 
litterarin dos caros netos. 

Festivo foi sempre o dia em que aquelie grande 
coração honrava a case filinl. Antes da bençao pn­ 
temul e do suave amplexo e ternas caricias a. ido­ 
latrndos penl­ores, jó. seu olhar investigador havia 
percorrido o perimetro do estabelecimento e presen­ 
tido a conveuieuciu de algum melhoramento a fazer­ 
se, cuja prompta execução não se fazia esperar . 

E não era só a prosperidade e o bem­estar da fa­ 
milia, não eram só as expansões da vida intima do 
lar, o que constituía as alegrias daquelle coração. A 
amizade era para elle uma relígtno , e aos esforços 
que fazia pela felicidade dos seus juntam serviços 
importantes prestados nos lavradores com quem se 
relacionára quando commerciante. 

Nuuca os seus conselhos ou auxílios foram procu­ 
rados em vão; disso dão testemunho as relações es­ 
treitas e a amizade intima que entreteve sempre com 
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as puncipaes fumilins de serra acima. Entre ellaa 
é­nos grato recordar as fnmllias \Verneck, Avellar, 
'l'eixeira. Leite, Corrêa e Castro, Nogueirn da Gama, 
e outras, todas importantes e consideradas, e cujos 
membros darão de certo confirmação a verdade de 
nossas palavras. 

Exemplo brilhante de constancia e probidnde , ma­ 
ruvilboso incentivo ao trnbalho e U pratica das boas 
cbrus, esta primeira parte só da vida de Francisco 
José. Soares basta a nobilitar uma memoria, basta a 
perpetuar um nome! 

Carncteres assim, que no seio de uma sociedade 
que se fórum, desprendidos de amparo e de couse­ 
lhos, longe da patria e da fomilin, quando a moci­ 
dade é seiva, quando o cornçao domina, quando a 
vidu se resume no presente; caracteres assim que se 
apartam dos attractivos dos verdes annos, e abdicam 
da liberdade e vencem a influencia da juventude , 
para se erguerem a enfrentai· com o futuro, na fronte 
o suor, nas maos o malho, no peito o amor de um 
nome, a aspiração de uma díguídadeç ­ caract?res; 
desses, não os aponta infelizmente em abundeucín a 
sociedade actual, que nntes os esquece, deslumbrada 
como anda a luz da grandeza moral, que ella quer 
fazer jorrar à força das utopias do seculc, esqueci�a 
do que póde o trabnlbo, do que dá o ,30!0, e nem mais 
lembrada que só da rocha percutida brota o jorro 
clu·ystalino que fecunda e prouua ! 

Mas é uli, no retiro, no isolameutc quasi a que se 
entregou para descençer, é ali que vaí re\·ela'.·­se 
mais uma face brilhante do carácter de Francisco 
José Soares. 

Relacicnura­se elle, quando ú. frente de sue casa 

' 
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qunndo o momento e1·0. vindo em que tinha de pro­ 
val-u ! 

Não é verdade que o infortunio é a pedra de toque 
dn verde leira amizade? Nno é verdade quo é fecundo 
sempre o trabalho iutelligente, que é sempre pode­ 
roso O prestigie do nome, que. é penhor infallivel de 
successo a gnrnntia da honra? 

){no trepidou, pois, Francisco José Sonros em sa­ 
crificar no nltar dn nmizade o frncto nccumulado de 
seus labores do muitos annos, que era igualmente a. 
enrnutíe do futuro de sua familia. o 

)fm; por isso mesmo é nindu hoje esse neto reme­ 
morado 110s nossos estabelecimentos bancarias como 
o mais arrojado Iauce, 11 mais preciosa otl'ereudu nas­ 
cida du amizade. .­ 

áos amigos que ponderavam­lhe us contingeucias 
da vidu e qnuntc a forLnuo. é caprichosa; que lhe 
faliu mm no futuro dos filhos, respondia elle com o 
riso nos lubíos e na muis accenLuatla convlcçüo: 

e< - Os filhos dos meus amigos, S(>Jlipre os consi­ 
derei como meus proprice filhos; espero que com os 
meus lambem assim procedam o,; meus amigos. )) 
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coturuerciel de lgunsaü, com ccrlo negocinntc alies­ 
tebelecido, homem igualmente acth o e intelligente, 
mais tarde Iundudcr de ume importante cosa de en­ 
saque de cofé ua cidude do Rio elo Jnnciro; desses 
relacões nasceu o perdurou a mnis decidida e leu! 
nmi�ode. Agora em seu retiro o sorprcnde n noticia 
da follencin ele um conetor de fundos, homem da im­ 
mediatn ccnfinnça dnquelle nogocinnte :­cntnstroplte 
imprevistu, por si só cnpnz de precipitar no nbysmo 
du ruinn e quosi do dcscredíto o seu companheiro de 
trnbnlho, o seu nmigo du infnncin ! 

Frnncisco Josó Soares ergue­se em seu retiro, une 
já levedo do sentimento dn umiznde sómente, mns 
por impulso generoso do cornçno. 

Elle, que dispuuhn jú de umn independencia gn­ 
rnntidu; elle, que de nma vez se despedirn da vida 
do commcrcio, de seus incommodos e ttibulações i 

elle, que no seio ela fomilin preparam entno e_conso­ t 
liduvn o fuLuro delta, íundundo um estabelecimento 
rurul que mais tarde deviu erguer­se modelo, tudo 
abandona, fnn­,ilia, commodo, interesses, e corre i\ 
cõrte, e ampara com seu nome o credito de seu vel�io 
nmigo, expondo a sua fortuna nos azares imprevis­ 
tos de uma Iiquiduçno prcvuvcl ante a quasí ímpos­ 
sibrlidede de uma. rehabilitaçao. 

E nem foi ,;ó com o seu nome que o prestante ci­ 
dadão nccudiu ao iurortuuio do amig·o; a respousa­ 
bilídade que eutno aceitou, firmando letras em um 
de nossos estabeleciuu­utos bancarias, estendeu­se :L 

avultnda somma de seiscentos e cíucoente conto» de 
réis! avultada em reluçno aos seus haveres, mas J)OI' 
certo diminuta em relaçnc ú grandeza do .sacriflcio 
de que era cnpaz a generosidade dnquella nlmn , 

li 
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�hi ficam esboçadas as pi-íucipaes plrases da vidn 
particular de Francisco José Soares, isto é, a pnne 
especialmente consagruda. aos seus interesses e ao 
bem-estar de sua família e de seus amigos. 

Mus não podia limitar-se ás preoccupuçoes indíví- 
viduaes e nos cuidados de si o.quella immens'n ncu- 

' vidade, mais filha da grandeza de alma, que foi um 
de seus principaes carncteristicos, do que mesmo da 
ambição nobre e elevada de crescer no concerte pu- 
blico e na posição social. 

E' assim que, em meio dos importantes labores, 
sempre inherentes a direcção de um estabelecimento 
commercial de primeira ordem, e onde se reuniam os 
multiplicados e variadissimos ramos de negocio ('), 

(") Dos armaaena de Iguassú rorneetem-se os Iavrudcrea 
que pnra a.li remettiam D6 productos de sua. Ievoure , sor-tiarn- 
se, pois, taee estabelecimentos com lodos os artigos de negocio, 
reunindo em um bÓ os differentes ramos de ecm mercto, 
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Francisco José Soares consag·rnvn o melhor de seu 
tempo ao serviço do paiz que adoptám por pntcía, e 
uo qual amava como à terra de seu berço. 

Ambos lhe couberam no coruçao, que se enobreceu 
rom esse culto snnto que eleva e engrandece o ho- 
mem) e o fnz suspirar saudoso pela humildo choça 
em que uascêm, e pela qual dera talvez o palacio 
formoso que a fortuna lhe doirou. 

Pagueui-lhe ambos em vencraçnc ú memoria o que 
lhes fez em vida. O tributo de suudndes enobrece o 
peito que o gum'dn, o peito que o leva ao tumulo, 
qunndo é tia gratidão que lhe vem a origem; o tri- 
buto de saudades que o reconhecimento presta é por- 
ventura a mnis eloquente prece que póde subir da 
tenn ao Pai das Misericordias. 

• 
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)EJ,ganisou-se 
no !mpedo • guarde nnciMnl, essa 

miliciu. tso nobre pelos fins para que a rnsti�nram, 
como depois cvilbadn pelo nbuso e prepotencia; ius- 
titnicão recebido como gnmnüa da ordem pubbcn, 
e baiuarte de defesa territorial, mas convertida de- 
pois em iustrumanto do poder e em machinn de elei- 
ções. . . 

Desculpem-nos este protesto, mal cabido aqui tal- 
vez, mas arraucado pela recordaçno dolorosa de um 
facto extraordmario , que nos compunge e revolta 
sempre que tratamos de eleições. . _ 

Nilo ha caracteres nobres e respeitaveís, nao ha 
cidadaos estimados e distinctos, aos quaes não alcan- 
cem O excesso e a licença, de que u paixno se escuda 
para triumphar nas urnas. _ 

Vicio incarnado no systeroa defeituoso que regula 

15 / 
�micios, 

ou consequcncia do ntruzo dns massas/ito 
conh cimeuto e apreço da graudeza ti.e sua 19issrro, 
-o fnc o nld estú, reprodnaído constuntemerite, at- 
testando impericiu dos governos e a inconscieucia 
de povo. 

Por que pr ucipíos de ordem, por qpe lei c!e ueces- 
cidade, por qué\ interesses a resguardar, da parte do 
Pº�'o,�ou por q1t\ erro politico, p6r que traição u�s 
pnucipioa, por que ; ta de honra, da sua purte, bavíu 
ele incorrer Fraucisco osé Sopfos no odio dos ndver- 
.surios ela politicu servi a por seus esforços 1 

El!e, pacifico, mcderad tolerante, chefe estimado 
e desinteressado do pnrtido onservudor de Jguussú, 
sempre ccuoeituedo, sempre g staudo sorumus avul- 
tndus paru a victoria dus idéas e ordem e peru o 
enfp·andecimento/lo municipio '! 

Entretanto, Francisco José Soare pleiteando le- 
galmcute uml eleiçso, foi ferido g-r emente pelo 
becamnrte do eicurío no recinto da ig-i ·a ruuu'ia ! 
'l'erin sidu morto, se uno fôrn a dedicação o um es- 
cravo, a quem libertou Jogo e protegeu toda vidu, 
durnure a qnal nunca muie se separou delle. 

Mas não precipitemos os acontecimentos!.... 111 
'}IÚCs corramos desde já um véo espesso sobre essa 

Ísceuus luguõres e desconsoladoras, e retomemos o fio 
de nossa narracno. - 

---,o= ,g·a"n�ISOu---_;- no ímpeno a g·uarda nnciunal. Eram 
entno elegi veis os seus ofüciues, e, run l começaudo ,t 
sua cm-reira commercial, Francisco José Soares ern 
jit tão considerado per seus ccucídadaos, que foi logo 
eleito pura o posto de capitão. 

Em 18:}3,Xa freguezia de Nossa Senhora da Piedade 
de Iguass1'✓ foi elevada n. cathegoria de vi!la; mas, 
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por circum!tanc1&.:; q.- nao deremcs agora apre:;.:t, 
" ! •reada dr.ssa cathegona em l�. 

Julgaram-ar por L�--0 otrenJidos os i�ano,. e 
recorreram, ped;odo remedio, a Frann--.co J� ��- 
r,,s, que J11 m.tÃO g-cz:in de ,:n nome e de mertt".d3 
utaeucia. 

NIO poupando este �cios pessoees e pecema- 
rios. em nome do Vo'"º representou M pode:- pedindo 
a restauraç.ãO da nUa: e, sendo esta coe�da (I' r 
Jk-ttto de 10 d.? D..?um.bro Jo anno seguinte, fot em- 
possada a wi..!3. e.:n .\bril Ie t�-; 

Tão relesante lttTlfl fot remuoeraJo pelo povo, 
e1e ,;endo • Francisco J.-é .:-:-.mes presidente da e ,.. 
mara lluuicipal i,ara o •}ll&tn unio de 11'31 a J?H'1: 
,(al';!'O -te que e.le eeevtu :om o maior zelo e a1,t1- 
.:lão, e no desemp:nho Jo qual prestou 1mportanLi· 
tiDD05 �iços. Entre Ile- ollo é da menor monta e, 
JO:! reparos • '8.l�mento da concutrida e-trada da 
:;.erra d'l ucmmereíc , tend1 tontnõmdo i,ara elles 
uãc so .:tffl.cialmenie. maa amda eome particul!tr, p�. 
tanJ1 fiam-a at'llwia pelo Coronel Conrado Jac)b de 
xremeyer, encarrtgado da esecuçac daque11es ser- 
Ti�. que bem eeaelum. tornando ■ C!lrada de Cacu 
reeeeno e c;..,nit"nação. 

Era aqui o logar a '.>em ieabidü con.:.1deraç�. se 
:a. · n� tolhêra laq,,"'OS deseurcírfmentcs a natureza 
deste eseripto. 

.\ 1ostitui1;ii.o muoiripal. formada dos immcdiatos 
represeatemea d'1 poro, qee .he evnfiou a iruarde d� 
aUM Irberdede- e pn-r ,�tinis; íu-títurçac popular, 
mns, pür eesim duer, � )berana no exercicio p1cnc. 
doe direitos que lhe ouroreáre a lei de -ua ereecao , 
exercício ainda niio cerceado por esse in-ra..,ão eee- 
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coute dos .\d"º·" e Rcgulnmcutos tio executivo, era 
entao rt>-.prittHln e querktu do povo. 

O nccesec ú.-. suns cadeiras uno era só a mnuircstn- 
çno dn conüançn publica, evpernndo os benefícios que 
do eclo (\C SPllS eleitos deveriam dr provir, e sim ern 
jii o reccubecimento de eorvíços anteriores, unico mo- 
vel dnqucllu couüunça, " gnrnntin portanto ele aer- 
, iços futuros. 

Honrosa por i-so r rlexejndu por todos, a po-.i<"no 
rh- vereador bastava n 1listinguir qualquer ridnr!Ôo; 
1?ª'" do que ella distinguia por conscquenrin n po- 
��çiio dr prr:,11h•1�h> dn C'amnrn, oecupndn sempre JWIO 
ehludno rpw mruor numero de voto- conseg'mu me- 
rccc-, t' q11r1 maís tio que O1� $CU" companheiros, l'lt' 
huvin n-commendado A. ccntíuuca e ú grntidno (\t• s1•u'I 
t-ommunicipes. 

Pv".tn'I n-sim ns C011"-RS, este só facto dá idéa do 
muito que valia Frnncrsro José soares. fülr, trazillo 
pela sorte, dcsampnrnrlo e só, a dua,; mil leguns (\n 
pntrin t' do-, pnrrnt1•:;; uecitnndo entre estranhos o 
trabalho manual ,tcsprnh'gHlo ,-cmprê; pedindo tl 
ecouomin, nn opoclin 1111111ml du-, c\i-,sipn(_'Oes, o nli- 
cerce tlf' seu futuro,-ergnrl'•.Sl' tii•> cedo, erguer-se 
tão cli•iw('s,-,n no primeiro logur d1> munictpio, no 
Jogar que <:Ó confere o J)O\'O a quem sonhe co1H111i,;- 
tal-o por se:\ iços e dedícaçno, t• um Incto eloquente, 
capaz por ;,i ,;Q de rcrommendar um ridUtHT.o á es- 
tima do pniz, e de 11ue :-;1• dewm de orgulhar to- 
dofl nquelll'.'I sobn• o:, qnae�, (ltri>cta ou inclirectn- 
1�1>1ür, :-.1) reft<'chr o hnlho dl• seu<s netos, o mere- 
cmwnto de :.un \ illn. 

fü•rleito no qnntriennio fl<' JfUI a..184-4, cc.mtinuou 
Frnnci-.ro Jo:-.t' �onre"> n 1li>1licar--,e pelo município, 
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uno descansando de promover-lhe os melhoramen- 
tos ele que havia mister. Deligeuciou reunir a,; ag'uns 
dos rios Utum e Iguaesü por meio de um ceunl , 
para obvier á difiiculdade da nuveguçnc do rio Ig·uns- 
stl no tempo das seccns; o que fo( concedido pelo 
Decreto u.• 31-! de 10 de Abril de 18-14, expedido 
Sómente por deligencias suas 

A.quilata devidamente um tal serviço quem sube 
que pelo rio Iguassú se fflzia entao o trnnsporte tlu 
maior parte dos productos das províucias elo Rio de 
Janeiro e Minas-Gernes, nua existindo ainda ti e::;- 
trnda de ferro de D. Pedro H, nem outra maís promptn 
commuuicaçllo com n cõrte. 

Foi por esse tempo que a munificencia impeda! 
o distinguiu com a commeuda da ordem de Nosso 
Senhor Jesus C!Jristo, tendo-lhe untes concedido ú 

habito de carnlleiro da mesma ordem. J{i, então, pe- 
los serviços prestados na guarda nacional, concor- 
rendo sempre pura a disciplina dos guardas e luzi- 
mento da sua companhia, ern Francisco José Soares 
Commandante'êlo esquedrno de cavallnrin de Iguussú, 
e tinha a patente de 1'enente-Coronel. 

Vem o anuo de 18-!2. 
Prornulgúra a nssemblén geral leg·i:.lati va no anuo 

anterior a lei da reforma do Codigo do processo, co- 
nhecida por 11 Lei de 3 de Dezembro de 18-J.1, )1 cer- 
ceando liberdades, investindo a nutoridade de direi- 
tos e força neva, e tirando ú instituição do jury a 
soberania garantidora tios direitos do povo contra o 
abuso do poder. 

Ergueram-se armados os liberaes de S. Paulo e 
de Minas; todos sabem o que foi essa luta; conbe- 
cem todos as calamidades filhas do desazo dos che- 
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Ies revoltados, e porventura uiuda hoje sangram Ie- 
ridns .... 

1\[u::; uno é log·nr aqui <li:! apreciar tnes aconteci- 
mentos; lançamos apenas lig·eiromeute alguns apon- 
tumentos biogruphir:.us; além de que, mnito cedo uos 
parece aíudu pura que o véc do esquecimento se 
tenha estendido sobre essas scenas Juctuosas, ante 
u:, quaes não póde suspender-se desprevenido o es-- 
pirito, nem pronunciar-se a imparcialidade e a jus- 
tiço. 

O governo do Imperador julg·ou necessario fazei' 
eeg.ur parn Mina;; o esquadeno de cavallnrla <le Iguus- 
eu, e Fez buixur a ordem paru isso. Seg·uiu logo Fruu­ 
cisco José Soares com o sem esquadrão, tundo sido 
deslg-nndo pura com mandar igualmeute as forças que 
se lhe deviam encorporur em caminho. 

Precisou-se transportar artilharia para o interior 
de Minus, mas havia o perig·o de ser ella tomada em 
víagem : foi desig·nudo o 'l'enente-Coronel Soares parn 
essa commissno, e elle seguiu por lagares escabrosos 
e drülceís, uté o Rio Preto, onde teve ordem de a 
deixar; tendo merecido por esses serviços os maiores 
louvores do Presidente da Provincia, Honorio Her- 
rncto Cumeíro Lenc, depois Marqnez tle Paraná. 

De vottn a Jguassü, continuou Frnncisco José Soa- 
resa serie nunca interrompida de seus servicoe ao 
nrnnicipio. Promoveu e concluiu o calcamecto da 
ville, e lhe coube a subida honrn de hospedai· em sua 
casa o Imperador quando, no regresso de sua viagem 
ao interior <la Província, digucu-ee Sua Magestado 
visitar a villu de Iguaseú. 

Era de vêr-se, durante os dias da estadia imperial, 
v regosijo publico e a espontaueida<le dos festejos, 
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regulados e dirigidos por seu tugnc hospede, t111e 
mereceu mais n honru de acompanhar o Imperador 
nos seus peeseioe e visites aos prlnclpocs lognrcs da. 
villn. 

Vereador nos quuu-íermios de }8j3-18úü e de 18Gl- 
18G4, foi sempre assíduo no compnrecimeuto ás ses- 
sões du Oaruura. Em 1867 fnmlou n Scciodudu Po­ 
pular Iguassuunu, que tinha por üm nuxihur o go- 
verno para a guerra do Pnrug-unv. àlombro de suu 
directcnu, dtstiugniu-se lanto por seus serviços JH•::;- 
soaes P pecuuinrios , que foi agraciado com a ttig·- 
nituriu dn, Imperial Orüem dn Itosn, da quul era j:'t 

commendatlor, teudo sido antes olliciul. 
Foi principalmente devido 11 seus esforços que s,• 

iniciou ti construcçnc U.11 elegante 11H1triz tio Jueo- 
tinga, situada em lfocluunbomba, á margem de es- 
trada de ferro de D. Petlro Ir; e concorreu pnrn 
esse obra com üouutivos avultados, tendo sido no- 
meado pelo governo provincial preeídoute <ln com- 
missno ageuçindorn de esmolas e douutivos dos lm- • bítantee <lo rnunicipio. 

Ainda presidiu a Cnmara de Jguaseú no quuü-ienuio 
de 1869 a 1872; tende então aceitado essa presideucia 
a instancias de seu bom e dedicado arnig·o o Dr. wcr- 
ueck, a quem cousagruvu subida estima e inteira con- 
fiança, que este sabia retnbuir com u, uiosmu eüueac 
e cordialidade. 

Chegando a Iguassú a noticia da tenninuçao d,1 
guerra do Peraguuy, de modo tão honroso como ines- 
perado para o nome e glorins do Brasil, colloccu-sc o 
Presirlente da Camara ó. testa do movimento popnlnr, 
e durante os dias 10. 1l e 12 de Abril tle 1810 foi 
aquelle acontecimento festejado com o maior brilunn- 
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tis:no; rnostrundc l\::i!ÚJU qunuto vuhurn puru ellc nao 
só ns glonas <ln pntrtu que sdoptàra, como u tran- 
quítfidudc o paz que renesciuru pnru os seus concida- 
dãos, gruças â. pcreevcmnte eueeg'iu e provado pa- 
triotismo do monnrcha a queru eervlu sempre com 
desinteresse e de quem sempre recebeu a dlstincçnc 
(jUC elle 1;ú concede nus bons cídudaos. 

'l'inlmjá então o Ccmmeuüudor Francisco .losé Soa- 
res setcntu o quatro aunos de iduue , a humanidade 
pag:wn o tributo forg,1do lL nuturczu , a velhice e os 
padecimentos physiccs o uculn-uuhnvum . lerubrou-se 
tnlvcz dn morte, e uno qulx subir tia terra som \'ÕJ' 

u ton-a tio ht·i·ro, e perpetuar nellu ::;011 nome, como 
perpemàra nu puu-iu de seus filhos, sua putnu tam . 
bem. 

Fui um dht de lucto para o município esse em que 
Francisco José Soares, cm plena seee'to de Oamum, 
communicou a resotuç'to de ir buscar alentos de vidu 
uu sua sog'unda puh-ia, porque a primcíru ora e .. te 
llrnsil, que ellc tnutc amava. 

Profundo foi II impressüo protlur.iüh. per uma tal 
nova. Com oxn'crna celeridade correu esta todos os 
ang·nlos da vlltn, nüluíudo em curto espaço ao recinto 
d<1 JJHÇO municipal todos os cldudncs da localidade- 
com u dõr nus faces e a sundnde j!l no coruçno. 

11ni:3 uma YCr. revelou o municipio os seus uâ'ectos 
e grntidno ao venerando uuclno. A camnru, em res- 
posta ,i tão dolorosa counuunicaçno, compendíou em 
linguagem nnghla da mais ptoíuudn saudade, os ser- 
viçus prestados por Fruuciscc José Soares ao ruuni­ 
cipro e á puteiu no longo período de mnls de meio 
seculo , e por indicação do um de seus membros (o 
Br. Dr. Werneck), foi uuauímemente acoita n. idén de 
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se adornar o salão da runuicipnlidade com 11 effigie 
de tao prestimoso cidadão, como prov n elo reconhe­ 
cimento publico e estimulo aos vindouros. 

Partiu depois para Po1'tui;·a\; ums uhi os seus pu­ 
dccimentos se agg­rnrnrnm, e resolveu por íeso r�­ 
gresser. 

Nilo o fez entretanto sem dei xnr de si lembrauçu 
immorredonra : 

O templo de llanhoncellos estava em ruiuas, e o 
Conunendedot Soares o fez reconstruir, levantnndo n 
expensas suas n torre excellente que hoje tem, o 11110 
couservn commcmorado em umn lnpide o nome nben­ 
coado de seu bomfcitor com n lembrauca de seus be­ . . 
neficios. 

Creou, além disso, uma escola para n edocnçao das 
criaucas desvalidos, mandando edificar um predto 
11pr0Priado, com as proporções e commodidades iu­ 
uíepensaveís para equeüe âm, e com sufllciente ca­ 
pncidade parn a morada do professor, que deverá ser 
pago tom os juros de iuscripçoes que deixou crendus. 

Sun 11ngestMe Fidelissiriía o Sr. D Luiz 1, rei de 
Porlugal, tem.lo noticia destes e ele outros serviços 
prestados por ldo drsrincto \ nrao Íl. terra de seu berço, 
á paLria de seus pais, o nomeou fidalgo cavalleirc de 
sua real cesa, e commendudor da real ordem militar 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa­Viçosa. 

Voltaudo ao Brasil em 1872, sem ter conseguido 
dcbellar a enfennidntle que se ngg eavave diarm­ 
mente, foi pela ul•ima vez à Gamara àlunicipul de 
Jguassú para offerecer­lhe um grande quadro com o 
retrato a oleo de Sua :'iingestade o Imperador, e que 
c.lle especialmente encommendárn para tão digno 
fim. A. Oamnra agradeceu com o officio que truus­ 
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crevcmos no fim deste trabalhn, e cuja cópia devemos 
ú obsequiosidade de 11m arulgo. 

Por essa cccaslno reuniu o Commendador Boures em 
sua casa gmudu numero de aruig·os e ntfeiçondos, e 
no meio delles viu talvez cuhir no passado a ultimu 
noite ugradavel do sua vida 
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de uma gran­ 
um culto, que 

I 
\ 

(Segue-Mi u ,::iHkio da C1uu.1ra.) 

2�1 

"" elevou pelo 
tr�ulho-:- 

prestigio 
de reputueno ; que da prohidnde fez 
dn bcneâceucia fez nmu religino, ela fumilin nma 
11dornc_-ilo; l' no füustoi t' uoe br-ilhcs da grandeza 
nuncn esqueceu n humlldndc de aua origem, e am- 
punru <1� lrumilde«, e íortnleceu u.i fracos, prompto 
st>mpn• pnrn o benctlcío, nunca intrunsigente com 
n rrnquezu. 

Jlf'-.t•nns1• prn-a .... t>mpn· Unti tr1hnln<:Ot>!i da vidn ; 
g-cu:e no seío <ln bemev enturunçn eterne o coueclo 
1lr-.�tas. !117rim1H, , 11e Q recouuecimento entorna, e 
que ­no o perfume da nlmu que ajcelhu em suppli­ 
cas no Crcudor 

1-: nqní nn terrn, onde seu nome hn ele perdurar 
vem a lembrança d� seus benetícios , sejam essas 
l11gr1mas bnlanmo snnto para n;; dõres fundas, pnra as 
1lõrc.� »em re11H'tl10, que a sua morte obriu nos co- 
racões que o uruurum e que elle tanto mnou também. 

\ 

2·l 

�,\�un 
rico de spr,·içoc;, t\1• probidrule (' dr in- 

H•jaH•l repnraçao, houmdo l' rc-peitndo na íumitin. 
rr-.pl•itmlo e honrado nn sociedade, no seio da qunl 
contava como- lmimos amieos no conselheiro Euxeluo 
1lt• Queiroz l'outmho \[:1tto..;1) da rumam, ncs :\l1u•- 
lj\lt'Zf',; til' \[outi>­.\i"!tl't' l' lhmfim, no..; Yi,1·0111\c•� 111• 
rrn:::-•rny e lmborulry, l' outros, ultos nltumeuu- col- 
lor:1,l,,�, baixou nn t­unnlo no dia 20 dr- .Julho tlr 11:ln 
o Oommcmtadcr Fran-isco .lo-é soares, com sctcntu 
t• quatro auncs, oito mr-zes e um dia de idede 

Xno o chora sómente n fümilin. 
O pu,·o, que nr-cmliu numere .. o n ccrcnr-lhe o Ít>· 

retro, ncompnnhnn,lo-o de bt•uçnr,s <' de lngnmn,., c\n 
dôr e ... an�lnde, amdu o chora tamhem . 

..\qm•ra e.�:.,, pranto a terra snnta do tnmulo, onde 
dorme para sempre o homem justo, qn<' do nnda 

' 
' 

e 
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pcrnute .i 
lmpnrndur 
llllllll!'l['I•• 

\ 

foi lidn 
\ ugustu 

ru,er ao 

j 

lllm. o Exm. Si 1, -umdeüor Frnnrbco Jc,, ,.,, 
1'.oi tom a 1ll!11� ,'\j11 ,,1111 Jr111on�ll'll('i10 !],, juv{!" '11• 
t11mn111 IP\ O ltuHi,l d(• receber /1 01i�e1pjj:Js11 {'MIII ue 1 J �. 
,H:0111p.wluu! dn r,-i1·t11u a oleo . f'lll tiímunhH n,1l!i1,11. , 
Sun ll11gcs111 hupurinl, afnn do quo fns�4" este ,·ulhw,1,!11 
no �aliHJ dns � ssôes díi uossa mnnicipnlidnde. 

Oft'er111� tacs, '.�lll. �J,, 11/1,1 �o CUIJJUlCllllllU, O SIÍ O pn­ 
tricrismo prnpriri dus pnil.ílS mcr-idlunaes 1)'111,lu dl'Vl1!11111rnlr 
nquilnlnt· e ,·om111 Ju•nd,•r. 

No «iomeutc i:111 que ll I OSSII CBJ'I!\ 
I'nmnrn, milhares ti vnzes sauderum j1 
,. o H,n1,:rn111lo em-iào que nr'nbav n !)1.! 
,ilfc1 l,1 tun prer-iusn. , 

S:i11.1111 cstne vezes, 'tlrn quo no soql :lo hrrnno nactonal. ,. 
por outro umn rhulll <lç üôres, se ronfu1i°1lin111 os 1·011)� 1!<- 
üues nnr·irnialidndr,s. de /\�posta ,i vossa cunu 1• de sotemue 
r r'vph-ndidn 10,to1i1urd10 de nos�i dod1cn�ilo ao �l01ia1rh., 
que. ,1111p!r� ll. t'ouro t1 ,\lrn1\!an1 crp terra r-suangeun. 
júnrni� �11i1. ,ili n-sumir il\s1w rcg:in posii·ào p111•11 melhnr 
r cucltar cm seus hr:11:M üm Akt11nd!'O Íl('rculnno, be1j111 
11 111,w ;', ,111111 dn 1mrn(lrtn! 1"a11iu�, e prlvur Mm rode- 
U:, notulntuíndes do mundo 11\fo,(ko, poluu­o B udminisua­ 
trsn . E' verdade, Exrn. S1., h11 r111(•0.-nta anuus (li1. V. i:�. 
rr(rhrr deste munlcmío n" mlji� subidas Jt;01n� de ccu-q- 
durnt-àu : sr-cutos que V. EX. \ll'"��c, íuvaunvcis scrtam o� 
llf•��,i� scnumrntos : purquaruu, \e (Í reutcza elevam-se thro- 
110,, o d,• \'. EL lw mujt.rs anbn� �e nr­hn rrguido 110 oo- 
rnçnu l111 viuvn d!1�111l1dn, do onJhiio votudu :i 111,•udirulndt•, 
do omign ferido pr­lu 111fo1·ltllti(l, lo de !r<dr1, estos culauuu« 
que 11i10 !('S�I\Jll do ICf([f'I' ll \', l·'..1.. »iur­nm­, pl'Ol('�ln� dr- 
eou Pl'UÍIIUl.lo rl!spoitn e clevadn 1bn:!-1dcrn�âu. 

Acompa11h1111do n f. Ei:. nos Hll\lS ))C"lil t'onlmu.i�iln du 
írli1 rr-tnndo do lmpimi.dor, tOnfo��a-S,c esta rnmnra de V Ex. 
1•ollcgn� r amigos 1\hrigudi-�i111us. - Camnrn ,\lunidpnl Jp 
lg11nss1i, 20 dr Jünêirn de Ui'i2.­ (A�signados). 

i\hl{�EJ. PuxOTO l>I:! J,,1,c1rn\" \\';:nt-ECK. 
FJU.:<CISCO Pi:>TO DUJ,ílTlt. 

J1n:o º" COSTA NUNES DP. so\z,., 

Ái.TONIO Jos> DE C"l:!Ttl.110, 
PtuRO Gt.SrAn GONÇALVES, 
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